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AS S I G N A T U R A S 

Fará a cidade, anno 101000 
• « semestre 5J500 
• fora anno lljOOO 
• « semestre 6J000 

• TTP. g REDACÇÃO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA i), S. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 
«er dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 

i 1188930,»» iam 

Correio 
Por ter sido exonerado do car
go de agente do correio desta ci
dade, o cidadão José Victorino 
da Rocha Pinto, entrou e m exer
cício desse cargo no dia 11 do 
corrente o respeitável ancião sr. 
Joaquim Floriano de Mesquita 
Barros, ultimamente nomeado. 

Pede a justiça que se declare 
que o sr. Rocha Pinto durante o 
tempo que exerceu o cargo deu 
constantes provas de u m empre
gado zeloso, de u m a honradez 
snexcedivel, além da afabilidade I 

com que tratava aquelles qi.c ti
nh a m necessidade de ir a sua re
partição. 

Lamentamos sinceramente que, 
por espirito de u m a política sem 
qualificativo,f ?sse exonerado u m 
funccionario da qualidade do sr. 
Rocha Pinto. Só esse movei jus
tificará o procedimento do sr. ad
ministrador dos Correios. 

A ; epartiçáo principiou d'esde 
o dia 11 a funccionar e m casa do 
novo agente, á rua do Carmo. 

Escrivão de Paz 
Osr. Abreu, escrivão de paz, 

m u d o u sua residência para a rua 
da Palma. 

Serve isto de aviso aquelles que 
têm de fazer assentos de óbitos, 
casamentos c nascimentos. 

Jardim 
Consta-nos que os srs. Paulino 

Pacheco, José Jacintho Ribeiro e 
Luiz Gabriel de Souza Freitas, 
pretendem promover u m a subs 
crip^ão popular para u m jardim 
uo pateo da matriz. 

FOLHETIM 
•*« »fa#fnl: 

lá, m. 

iM\ de ninllicr 
PUBLICADO POR 

Q.M. 
QUAHjTA PAUTE . 
Xfóssp: .... 

—Deseja que conversemos no mes
m o lagar Pjiergjjatou.a moça sigela* 
mente. '»>< « M .fn**» 
—PU», senhora; * Este lugar é mais 

próprio para o tfssumuto que vam.us 
tratar. Lembrei aqiieila oirVúmV 
taticif unicamente pela coincidência 
de r*pn«jata-la a meus oi nos, tal co* 
m o (.| fitq:j;;lla noite, de raüdo que 
parece-me continuar uuia entrexista 
suspensa. Recorda-seT., • * * f T ^ * 1 

—-Dê tudo c"*~ • *f'i?Y,í?*,?*'f,a 

— S u supbpnha haver feito .uma 
cousa muito vulgar que o rauudd tem 
adnüUido edm o nomo do çasameuto 

de conv íioncia. A senhora desenga-
i;ou me . deüriíi a minha posição 
com a maior clareza ; mostrou que 
realisara uma Innisacçao mercantil ; 
e exibiu o seu titujo de compra, que 
naturalmente ainda conserva. 

— E ' a minh i i»i«t*or çiqueza ; disse 
a moça com um tom, que nao se podia 
distinguir ú era de ironia ou de emo
ção . * ™ * » J L * vnnj» 1 W M i \ : *»vj 

Ss>xas agradeceu cora uma inclina
ção de cabeça e proseguiu : 
— Si eu tivesse- haquefiè momento 

os vinte emto de réis, que havia rece
bido de seu. tutor, por sadiania-raento 

. de dote, á quesào resolvia-se de si 
mesma» Desfazia se=o equivoco ; r/»*s-
tiiuia-Ju.e seu.dinh^ro ; recuperava 
minha palavra ; e separavamo uos 
e m u tazeiuLíduis contratantes de boá 
IV'", que reeuuii&endo sen engano, de
sobrigam se mutuamente. 
Seixrt̂  parou, como si aguardasse 

• uma contradição, que ftarrappareceu. 
Aurelia f»eo<*TWh ua cadeira de bra

ço, com as palpebras a meio cerradas, 
1 ouvia, heinenado com u m punhal de 
tnadreperola que servia para cortar 

Magnifi:a idéia. 
Q u e sejam felizes e que não es-

moreção. 

Liquidação 
C h a m a m o s a attençáo do leitor 

para o annuncio que faz hoje nes
ta folha o sympathico negociante 
da nossa praça, osr. José Maria 
Pas«alacqua,que se retira c m bre
ve dias para a capital, de mudan
ça. 

Agri rimensor 
Vindo da Corte, acha-se entre 

nós o sr. Francisco de Mesquita 
Barros. que ultimamente conclui
rá em Minas, o curso de agrimen-
sor. I 
v S. s. está já nomeado para fa
zer parte da commissão de terras 
e colonisação do Paranapancma. 
Cumprimentamol o. 

Ponte do Bento Dias 
Pessoa fidedigna nos informa 

3ue a ponte sobre o Tietê, que 
esta cidade vae ao importante 

papel. 
; —Mas os vinte tontos^ eu j\ nao os 

possuía naqúeíln"nrcasiaò, JI -m tinha 
opde"h iv;' -\oi.~ Km taes rirciiuislna1 

Clíis restavam duas.'illern tiva>Vtro-
liir T\ 'obrigação «stipiiIacr«V''ífirnAf" 
me imroflbsieiro »'u rt*spf*iitàr ii -te ilo 
contratoe cumprir tutulia pahrvtía. 
Apezar do concebo que "lhe" mereço, 
faça me a justiça- d^acr*!ditar:que^ 
pruuiii'd.dusaa.>.ai.ernalivas,, eu na;> 
a formulei, j>in_ao par^ a repelir.' (t 
homem que^.\gmdVpó1e^pn?ciar 
se ; müiLcUspõíi do que IjnTpert nce. 
Aqüêllequedepois.de vendido S U D 

trahe"sft aqdono rouba D AhVio Des 
sa mfainijt. U^utti-uie iii. 'cccilande-
ofacto còhsumado q'u'' jv.aãv» podia-
eonj ura r* H- suDuíettendíj xá- 1-al nien 
te, com o jnaior escrúpiüV, a vontade 
que eu reconhecera coaio Iei.eá quat 
me aleiwra. Invoco -sua eoscieneià : 
por mais severa, que se mostre a meu 
respoito, estou certo que nao me ue 
gara uma virtude: «fidelidade X 
minha palavra. 
' [Ctntitium) 
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urro do Bedregulho, acha-se 

c n verdadeiro estado de ruína. 
Chimiimo&a attençf o*'de quem 

ae direito para o facto. 

Partido conservador 
Hoje é o dia do anniversario da 

i «ada tíd Bastilha,e também o es 
i dhi o para a reunião do partido 
« <nservador, nu capital, afim de 
• sol verem sobre a attitude que 

nesmo deverá tomar junto ao 
-• tual governo. 

Desta cidade seguiram diversas 
i issoas para aquelle m e s m o fim. 

Espera-se grande?; aconteci
mento*. .. 

Limos 
Até i s do corrente cdevava-se 

;< 11 mil contos os, pedidos ao 
Jito Real de S. Pau-

., para emp tos a lavoura. 

Correio. Serai 
Em47;3'~>i$29o réis montou ern 

; nho próximo passa^p a renda 
> Gera! de S. Paulo. 

Viajante 
Seguiu no dia li para a Côr-

i; o nos>o .. ami»o dr. Joa-
, lim Martano da Costa. 
Que seja feliz e breve vol-

; ao seio da família e dos aroi-
s que o éxtremecem. 

Fabrica de pliosphoros 
N o mez passado principiou a 

i 4 lecionar, na Corte, nm rua Mi-
i .itl Ângelo, Engenho N o v o — a 
it Jva fabrica de pho»phoros de 
*.guranv»,cuji>»productos|podem 
impelir com o fabricado na.Ài-

**»l>a« 
—Parece-nos que o corpo le-

^Uativo não approv<rá o proje-
-* <o ác fabricai de phurphorot apre
sentado pelo actuai gabineta. 

Néo aão de teçuranç*... 
•'•**M*"^pweí?»gap" í» i il,"»— m i 

VARIAS ífOTIOIAS 
P*num«niw 

— A t mulheres fazem habitual-
-lyjnte -da confiança a primeira 
-necessidade d* »mi«ad«. 

Mme. de SUet. 
— O amigo mnis J m o de u m a 

-nalher é wenos e- ninado que o 
• •arídenv Ste seu amor. 

Metihan. 
— •CaSÓ' ..' 

» 
•4 4nh0t. 

:on'5 cer mulher, 
O 'O ia cruz ou 

Gnyard. 
— A grinald :> Je flees de laran-

i« ra da noiva, e o ramo de pi-
nnciro da porti dt taverna, tem 
sido de c o m m u m : promettem 

muitas vezes aquillo que não dão. 
João Fanlo. 

Um 'médium' pândego... 
Ha ainda em Paris extremadas 

pessoas que crêem na espiritismo, 
apesar das atrozes e humorísticas 
revelações d'estes irlt'mos annos. 

U m a d'estas pequenas socieda
des, que se reune em casa da fa
mília M . Z . , rua St. Lazare, teve 
ultimamente uma extrordinaria sa
tisfação que se mudou logo depois 
n'uma grande surpreza,. .doloro
sa. 

Um'in jividuo de seus 3o annos, 
louro, de gentil aspecto,, çonn u m 
accento inglez dos mais, prpnun-
ciad irescntoüá família M.Z. 
e disse : 

Eu s o u W | e y empes-
soa,.médium e -.! e,?; jirito 
dó ph) ií/: .oc içve» 
lou ho,itcir.\ >qn'e, tazçis em vos>a 
casa experiências p&y^ncjs*. ma
ravilhosas : e eis m « aqui á vossa 
disposição. 

A fàmiiia M . Z . , ehcaWtada, a-
clamovi Torney, camò u m irmão, 
e o apresentou logo aos seus a-
migos. 

A* tarde houve grande circulo 
cspirhisiko ; os convid dos fize
ram ;u> redor da mesa a cadeia 
corporal da pr-^tr;n1>la; Tor ey 
era invejado e admirado entre os 
convidados. 
A ;>ua cabeleira loura resplan

decia c.>m uma aureola de ale
gria. 

De repente a mesa moveu se, 
u m dos pès bateu duas pancadas 
seccassobre o pavimento, e todos 
perceberam que o médium estava 
adormecido como u m menino 
cansado, no somno da innocen-
cia. 

O dono da casa correu logo a 
tomar a penna e o tinteiro e u m a 
Çande folha de papel. 
orney sem demora pôz-se a es

crever : Jê I«M tetpirú* de Malebran-
«ac... etc. 

—Maravilhoso ! exclamam to
dos a uma voz. Vede ! Torney 
nio conhece u m a palavra de fr an-
cez, e escreve tio correctamente, 
sem u m erro. melhor que nós. 
Taes experiências cada vex 

mais admiráveis, se repetiram por 
algumas horas. 

Torney tinha conduzido com-
sigo para a sociedade novos mé
diuns, seus amigos. 

Finalmente—era domingo, dia 
consagr.id > a^ Senhor, esara-
do na consciência de todos os in
gleses—Tom *y e *eus amigos se 
ds^edir-am rjé víic;.edade.< 

Mas na segundi-fe ra, a familia 
M . Z . verificou o desappareci-menlo de objectos ae arte que ornavam os quartos da casa e todos os cc nvidadas fizeram o 

diabo a quatro, porque a u m lhe, 
faltava o annel, a outro o relógio, 
ã outro a carteira, etc. 

A família M . Z . foi obrigada a 
convencer-se de gue Torney e oa 
outros amigos levadosja sua casa, 
eram verdadeiros piek pocckds. 

E deu queixa á policia contra 
estes espintos ladrões e »agabfun-
los. 

SECÇÃO LIVRE 
••ima— »••— ••«^yj'»«B-j-«ti*»Mww«»-*«M'^»'1—**•*—^^a^aaHami^ 

A o sr. tTlscal 
Chama-se a attcnçao desj,e Sr. 

para as aòuas servidas e estagna
das, de exhalaçáo pútrida que se 
conserva na rua de Santa Rita, 
emanadas de u m encanamento do 
bêcco denominado "Dr. K Hiam." 

Alli, sem duvida, é u m a fonte 
immediata de tnterndtteotes. 

Espera-se que esse Sr. provi
denciará, Jcorao lhe compre, a 
bem da salubridade publica, a re
moção d'esse foco pestilente. 

Oi timoraios. 

Ourmxcielra 
A propósito desta cui andeira 

já u m : vez fizemos ver a necessi
dade de vermo-nos livre dessa 
nova espécie de peste, que vem. 
aífectar a salubridade publica em 
prejuúo dos incautos c ignoran
tes. Continua eda empregando . 
embustes para seus curativos. 

N ã o somos competentes para ••• 
julgar de factos d'csta ordem; p o — 
remor simples b o m sanso. nos fai 
duvidar do b o m ex,to de taes cu
rativos, muitas vezes de molestiaa 
de grave responsabilidade, por 
pessoa de cras»« ignorância, pro
vavelmente sem habilitação pro-
nscional, c o m o a de que trata
mos . Motivo porque, a bem da 
nossos conterrâneos, de novo de
nunciamos eme' atrevimento, do 
que esperamos aer attendidos. 

. ..•** 

Oaooncertoa dan ruaa 
Andou-se conceruado diver

sa» ruas d'«s«a cidade : tac: con
certos, melhor se diria;.• : des
concertos. E m algumas dellai aa 
enxurradas das água» pluviacs 
abriram valia». Para sa entupi- .. 
rera as mesmas,féz-se escavações 
de ambos o» lados das ruas),apro
fundando estas com grave prejui-
xo dos proprietárias desses' luga
res, para se levar a terra escava
da aqueuas vallas. Logo depois 
vieram chuvas que levaram de 
vencida taes terras, ficando assim 
as valia* e a» ruas em peór esta- , 
do ! A continuar-se e m tal m o d o 
da concerto de ruas, teremos e m 
breve casas de sobrados força
das ! Assim feito taas serviços, 
onde se deitou fora o dinheiro do 



•aaisairjr: 
YTO*N*' 

município, e liearão as ruas ̂ m W 
desfeadas vieHés, em face das bar
rancas prejüdiçiaes, lateralmente 
feitas sem capricho / 

Melhor seria si, em vez de se 
fazer similhante. serviço de, nenhu
m a uiiliaa.de, ppblica,se construís
se precintas nos lugares conve
nientes, que amparassem à terra, 
porôçcasião das* enxurradas das 
águas pluvia.es, e que para se en 
tupifern as valtas se mandassem 
vir terras de òütròsjugares, como 
ha i^Uitos; em que ellas sobram, 
p r,\,jiii osdm não fiquem as 
ruas aprofundadas, em; prèju-zo 
dos proprietariosie :de.ifeiamènto 
das mesmas ruas; 

E^erarrio to, que 
se naTÍ cO t:núoi:ão a fazer servi
ços ?-o.es—de . ; des
concerto só ser
ve ca
ço a i.l a ! 

m 

E s o nosso voto. 

h DITAI 
• » . — . - '• , — „ . L i i 

*** 

O Dr- Francisco Antônio Nardy, 
Delegado de Policia d^sta cida-
dt a • Ytú c seu termo et..*. 
Far saber, ••11wev ter? d o hojis 

presiado.juramemo perante > hn-
zo de Direito da Comarcí,.e en
trado em exercício do cargo de 
Delegado de Policia d'este termo, 
tem designado os sabbados de 
cada semana para as audiências 
d*e«*te- JUÍZO, ao meio dia, na sala 
paru esse fim destinada. E para 
que chegue a noticia a todos 
mandou passar o presente <̂ ue 
será também affixado no log r do 
costume c publicado pela impren-
aa. Dado c passado nesta cidade 
de Ytú, aos »5 de Junho de 1889. 
Eu, José Caetano de Abreu, es
crivão que o escrevi. 

Dr. Franeist» Antoi io Nariy 
O cídndio José Custodio Lama, 

primeirc juiz de paz d'esta ra-
rocHa de Ytú, presidente da 
junta parochial. 
Faz saber aas que • presente 

serena que no dia i* de Agosto do 
corrente anno se deve reunir a 
jun? i da parochia para nrocéder-
ae ao alistanento dos cidadãos,da 
paroch a para o serviço do exér
cito i armada,'nas condições do 
art. o/S i* de reg. approvado 
a>elo decreto n. b88i de 37 de 1*>-
•ereiro de 1875, devendo essa 
reunião se celeprar no Consisto* 
rio da Ordem Terceira de São 
Frí>- cuco, em dez dias consecu
tivos, ̂ Vsde ás 9 hòias da manhS 
ás trev da tarde, convoco, pois, 
todos os interessados a comp re-
cerem n'esse logar.diase horas 
t>ara apresentarem todos os es-

clarecimentos \e reclamações a 
bem de seus direitos, afim de que 
a junta possa bem orientada ficar 
da herdade, e habilitada á fazer 
as declararões e dar a& informa
ções precisas a esclarecer o juizo 
da \lunta Reviséra, que tem de 
apurar esse alistamento. E para 
conhecimentH de iodos, manda 
lavrar o present: edital que será 
também arfíxado na porta da 
Igrej j da mesms Or^em Terceira, 
e que vae por e,im deito G rubri 
cat o pelo juiz de paz Eu, Jo^è 
Caetano de Abreu, escrivão que 
o escrevi. 

Ytú, i° de Julho de 1889. 
Jonê Custodio I/me. 

PAG \MEA i? 'DE JUROS 
O procurador da Câmara Mu

nicipal desta cidade, faz publico 
de ordem daipesma Câmara, que 
do di« i-6 d'/ corrente em diante 
faz pi. jjmiqntNi aos:accioiti>tas'pa
ra o abastecimento d'agua dos 
juros já vencidas no semestre de 
1*. áé Janeiro à 36 dé Junho dó 
corrente artno. 

Ytú 3 de Julho de 1889. 
Frederico José de Moraes. 

PRAÇA 
Juizo de Direito 

N o dia 1 3 do çv. .i ̂..i'. ás 1.1 e 
meia horas da m.uuiã, em a por
ta Ja ça^a da câmara municipal, 
será levada a praça o arremata 
ção, como bem do evento, uma 
vacca, p eta, mestiça de tourina, 
pontas aparadas, marca-—Corar 
ção—no quatto direito, tamanho 
regular, sem cria. avaliada por 
40S000. 

Ytú, iode Julho de 1889. 
O escrivão 

João Xavier da Cesta, 

ANNUNCIOS 
- . 1 -• 

"joié liaria Passalacqna 
tendo de retirar se desta cidade, 
previa* aos seus amigos e fregue-
xes a ao publico em geral,qae des
ta data em' diante entra sua loja 
de fazendas e m 

LIQUIDAÇÃO 
Previnc mais que de hoja e m 

dianta todo e qualquer artigo de 
FAZENDAS. ARMARINHO, 

CALCADOS, ROUPAS FEITAS. 
CHAPÉUS, GUARDA-CAUVAS 
e objectos defantazia, que com
prarem em casa, será vendido 
pele custo. 

! RUA DO C0MMER0I0 

YTÜ' 

Õ ódvbgado Adadpho A. 
Vardy dé 'Vasconcellos 
iem sau escriptorio e m 

PIRACICABA, 

onde ^e, encarrega de to
dos os negócios relativos 
a sua profissão, assim 
ecrao de defezas perante 
o jury em qualquer lo
calidade da província 

jf 

ís* 
SH-

<5 

-SE 
IVode-se ao Salto a eonhacida eaia 

pertençais a Carlos Bosilio;mailo b e m 
eoattruida, cem portáu de ferro, jar 
dirá a poço com muito boa água. 
Q u e m se interessar poda eu tender • 

•t ao abaixo amiánada 
franklin Basiliode Tasea*e«ll<». 

Pilwi solta da Eslàçlo dos ^ 
rts 

Onde ? 
NO DEPOSITO D k MAGNÍFICA 

CERVEJA WAGNER 
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I 
J.SILVA&COMP 

llecebem á consignação: $ 
Café, feijão, milho, madeiras e mais gêneros do pais. t> 

Fazem liberaes adiantamentos sobre gêneros consignados J/» 
á sua casa. *^ 

Descontam e pagam á vista o liquido de suas contas t f 
de venda. -̂" 

Fazem pagamentos e m S. Paulo, Santos e Rio de Janeiro, g 

13 Rua da Estação 13 S 
* t—4 

S.Paulo. 1 
CASA BE G0MM1SSÕES 
C O w.= « ~ 
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AVISO 
O abaixo assignado, tcndo.de 
retirar-se brevemente desta cida
de, roga a todas as pessoas que 
lhe são devedor as. o ob.equio de 
virem satisfaser a importância de 
seus débitos, visto ter já vendido 
o seu estabelecimento commer-
cial. spera pois. que o seu pe
dido será attendi Jo o mais breve 
possível, para assim ver liquida
dos todos os seus negócios e pô-
derretirar-sa laos a 

Manoel R / d e Arruda Campo?. 

Chalet á venda 
Vende-se na villa do Salto, u m 

chalet construído £ poucos dias 
ao largo da Matriz, sendo de soh-
oa construcção, faltando somen-
torro e assoalho. Para tratar-se 
com 

Fernando Dias Ferraz. 
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O abaixo asMgnado faz sciente 
aos srs. lavradores, que acaba de 
receber u m a grande partida de 
gêneros abaixo mencionados, e 
que tudo vende por preços ainda 
não ;onhecidos nesta praça, e 
para certificarem-se de>ta verda
de, venhão compral-os. 

Os gêneros são o^ seguintes :— 
Bacalháo e m caixa e em tinas u m 
para mai<< de trinta ou quarenta 
deste eítígc . R ítalas grêladas pa 
raplanttr, a mesma quaníidode 
e bem assim uma grande porção 
demallos de superior ctirne sec;a. 

Ytú, 10 de Julho Je 1889. 
Antônio de Camargo 1 mto. 

•RELOJOAKIA 
I Manoel Marfns de Abi eu, pjif 

ticipa íio publico d%s"t'a • cidade e 
á seus íiegueze>, que mudou sua 
offlcina derelogoaiia da ria do 
commercio para a casa err frmte 
ao 2* cartório do ta!ellião Xa
vier á rua Direita, onde pôde ser 
procurado a qualquer hora para 
o mÍ6ter;de sua proimáoi * 
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Joaquító*ántonio da Gosta,tem 
a m sua chácara no»,Bairro-AUo. 
•iiiho velho o que ha de superior* 

Garrafai """f\ 5o° 

t-áAttenção;?^ 
f m » raamaxal 
José Torre vende por preçò^ 

• nmito módico suaTcrrècára, sitílí 
nia de*tí»ma O ü z ; CÒhi ffente pa*-* 
ra frlargo da igreiS do*Collegio*dé 

' S. Luiz, com 2 casÊis de moráíla," 
a§u«t encanúada e!ú)m rico pomar. 

Para intormaçoes no m e s m o 
prédio, ou com o' sr. João Carlps 
de Camargo Teixeira. 

Ytú- í de Junho de 1889'. 

; [.-. • José Torre'.' 

O " AunoimoMi;, " é ç ^ c i ^ 
tnlente adaptado a todas ás moles-
.tias'dos ouvidos. É'"uiítijivcl e df 
• imme Jiato effeito ria "pr^düçção 
! do som. Este valioso ir̂sli úiiicn-
to nunca falhou em alivie: £._ . '̂~e 
padecem de surdez. A quahdada 
mais importante do in&i'i K\,T^\ . i«- a 
. a facilidade cem que pódÜser pres
to e tirado do ouvido, e que não 
pôde ser posto e tirado' djp-ouyido-'• 
e que nao pode ser-H/j^lPBli^ndo 

Jò ouvido" 
quat}— 

rrífòrmaçóes 
e 

kdl 
grátis pelo correio ás pessoas que 
as desejarem, t fftpé » »• 

Queií5o" dirigir-se 'péssoalmen-

.,.,„, p B r ç . r u , . . E r f A w s o N ) 

Rua Sete de Setembro, No 04. 
. , Ria da Janeiro. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


